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Obras, proporções e espaços sempre foram temas familiares para Paloma 

Yamagata. “Desde a infância, vivenciei um pouco de arquitetura. Tenho uma 

tia [Suely Ferreira da Silva] que é arquiteta e que trabalhou durante anos com 

o Zanine Caldas. Foi durante a construção da casa dos meus pais em São 

Francisco, no município de Niterói, Rio de Janeiro, que tive a certeza de que 

seguiria esta pro� ssão. Adorava ir à obra. Minha mãe sempre gostou muito do 

trabalho do Zanine, mas também adorava peças de design clássico. Lembro 

que tínhamos uma mesa de jantar de Le Corbusier e duas poltronas de Marcel 

Breuer”, conta a arquiteta.

A casa da avó nunca foi, na verdade, casa de avó. Lá, desde pequena ela 

viu a Poltrona Mole, a cadeira Oscar e todos os móveis de Sergio Rodrigues. 

“Desde criança, vivi em ambientes onde brincávamos de pique e o cachorro 

podia entrar à vontade. Em casa, sempre acreditamos que os ambientes 

são feitos para serem usados”, a� rma Paloma, formada em São Paulo pela 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo do Instituto Mackenzie em 2000. Ela 

acredita que “não adianta um ambiente ser só belo”.

À frente de um escritório que tem em média de vinte a trinta projetos 

simultâneos, entre residenciais e corporativos, ela lembra que, embora a avó, 

dona Tuya, não seja formada em arquitetura, sempre teve muita visão para 

projetos de suas casas. “Era com ela que eu conversava sobre os meus primeiros 

trabalhos para a faculdade. Vovó sempre teve muita noção de proporção. Apesar 

do meu avô ser engenheiro, sempre escutei, nas histórias da família, que era ela 

quem discutia os projetos e a implantação das casas”, diz Paloma, que mora em 

Niterói e tem um labrador, o Kuma, que em japonês signi� ca “urso”.

“Não sei se é pela descendência japonesa, mas sou bem minimalista, 

gosto de soluções simples. Os espaços e os objetos têm que ser usados e ter 

um uso”, a� rma a arquiteta, que, no início da carreira, coordenou o retroÞ t do 

Edise – edifício-sede da Petrobras –, na Avenida Chile; a construção do prédio 

experimental 2 e as expansões das radiais 2/3/7/8 do Cenpes (Centro de 

Pesquisas da Petrobras), na Cidade Universitária, no Fundão, um centro de alta 

tecnologia, onde se faz, por exemplo, a gasolina da Fórmula 1.

Quando o assunto é arquitetura corporativa, Paloma elogia a competência 

A madeira aliada a materiais tecnologicamente avançados
esquenta o ambiente minimalista
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